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Eu, Formiga Cabeçuda (com muito orgulho desse título), dedico esta história a todas as criaturas pequenas que já ficaram curiosas demais...

...e acabaram descobrindo algo grandioso!

Também dedico a você, que mesmo grande, ainda tem coragem de se abaixar para ouvir o que uma formiguinha tem a dizer. 

Para quem já parou para observar uma folha caída no chão e imaginou o universo que cabe dentro dela.

De uma formiga cabeçuda que descobriu que até as menores criaturas podem aprender coisas enormes.

Uma folha que não nasce em árvore e uma formiga cabeçuda que vive cutucando o impossível. O que aconteceu depois... ninguém poderia imaginar.

“Quem diria que uma formiga cabeçuda seria a primeira a vivenciar algo inimaginável entre as menores criaturas do jardim”. 
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“Quem diria que uma formiga cabeçuda seria a primeira a vivenciar algo inimaginável entre as menores criaturas do jardim”.

Uma folha que não nasce em árvore e uma formiga cabeçuda que vive descobrindo o improvável. 

O que aconteceu depois... ninguém poderia imaginar.
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Eu, a formiga cabeçuda, quero agradecer você que está aí do outro lado, lendo minhas aventuras e ouvindo minhas histórias. Sem sua curiosidade e atenção, minhas descobertas não teriam sentido.

Também quero agradecer àquela ajuda invisível — sabe, a que me fez juntar as palavras certas, organizar minhas ideias e dar voz a essa formiguinha sonhadora. 

Sem essa ajuda, eu ainda estaria correndo de um lado pro outro, carregando folhas sem entender o porquê.

Então, obrigado por fazer parte dessa jornada comigo. Que nossas antenas continuem sempre alertas, prontas para o próximo vento que traz novas histórias para contar!

Com muito carinho e umas pitadas de folhas fresquinhas,

—A Formiga Cabeçuda
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Em um lugar desconhecido do planeta — mas, ao mesmo tempo, um lugar comum, com pessoas, animais, insetos, ruas, becos e vielas. Casas, casebres, casinhas e prédios grandes, altos e baixos... desses que vocês chamam de arranha-céus. Sim, estou falando com você aí, que está lendo agora.

Também havia por lá animais grandes e pequenos, insetos coloridos ou de uma só cor, lagartas magrinhas e outras mais gordinhas, borboletas simples e a majestosa borboleta-monarca. Havia plantas com e sem flores. E mesmo no meio de tudo isso — mesmo que você não consiga enxergar — também estava eu.

A formiga cabeçuda. (Mas não quer dizer que eu aprove esse nome, viu?)

Sim, eu, a formiga cabeçuda, sempre estive por ali. Se não eu, algum parente da minha geração. Afinal, sei que, comparado com você, meu tempo de vida é bem mais curto... mas sei aproveitar melhor que a maioria de vocês.

Aaaah, aposto que agora você está aí rindo da minha cara grande e da cinturinha fina, imaginando como é que uma formiguinha cabeçuda vem dizer que sabe viver melhor que a maioria de nós, né? Kkkkk...

Pois bem. Me acompanhe, que eu vou te contar como tudo começou — tempos atrás. 
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Pois então...

Era um dia qualquer. Eu lá, na minha missão diária de carregar um pedaço de folha de rosa — sim, de rosa! A rainha gosta do perfume, fazer o quê — quando de repente, PUF! O vento bateu forte. Tão forte que eu e minha folha viramos pipa sem linha.

Rolei, voei, virei cambalhota no ar. E justo eu, que nunca tirei licença pra voar! A única coisa que consegui agarrar foi um negócio, cheio de símbolos estranhos. Mais tarde eu aprenderia que se chamava jornal. 

Mas naquele momento, era só meu paraquedas improvisado. Mas percebi que estava bem alto sendo levado por um ser gigante que carregava o negócio em que eu consegui mim agarrar. 

Fui parar no chão de um lugar estranho, gelado, limpo demais pro meu gosto. Fedia a álcool e giz. E os sons... ah, os sons!

Gritos, risos, vozes finas e estridentes. Crianças.

Eu não sabia na hora, claro. Só via uns seres grandes de mais, com pernas que eu podia contar. 

Eles não andavam em fila, não carregavam nada nas costas, não tinham nenhuma vigia protegendo uma rainha. E mesmo assim pareciam estar... vivos? Felizes? Confusos?

Foi aí que percebi: aquele lugar era uma loucura.

E eu, a formiga cabeçuda, estava no meio daquilo tudo.

Fiquei ali, quietinha, fingindo ser mais uma sujeirinha no canto da sala. O ser maior que cheirava como rosas (depois descobri que era a professora), Levantou a cima da cabeça. O mesmo jornal que eu agarrara no voo da morte.

Ela apontava pra umas marcas estranhas e escuras como seiva seca, faziam sons que eu não sabia nem fazia sentido. Depois descobri que era: 

— C com A: CA. C com O: CO.

Os seres pequenos repetiam.

Eu achei tudo muito bizarro.

Mas confesso: fiquei curiosa. 

Como aquelas criaturas sabiam o que aquelas marcas queriam dizer?

Como elas sobreviviam ali, sem organização, sem fila, sem uma função clara?

E por que eu... por que eu não entendia que poder seria aquele?

E foi nesse dia, arrastada pelo acaso e empurrada pelo vento, que minha cabeça começou a crescer mais ainda — mas agora de ideias.
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E naquele instante...

Aquele ser maior da sala — que me jogou aqui por acaso, sem me perguntar nada — fez um som estranho de repente:

— Ssshhhhh!

E de repente... tudo ficou em silêncio.

Todos os pequenos seres barulhentos se calaram ao mesmo tempo.

Que magia era aquela?

Como alguém que nem rainha é consegue silenciar tantos ao mesmo tempo?

Eu, que venho de um mundo onde só a rainha comanda e os guardas mantêm a ordem, fiquei completamente confusa.

Ela não tinha coroa, não tinha formigas de escolta, mas todos a seguiam.

Ela fazia barulhos com tons calmos — e eles obedeciam!

Como pode isso?

Fiquei escondida atrás de um objeto estranho, macio e com cheiro de pé (depois descobri que se chama “chinelo”), só observando.

Ela se movia com leveza e carregava o perfume de flores, quase igual à minha folha de rosa perdida. Mas ao contrário da nossa rainha, ela vinha de fora. Isso me deixava ainda mais intrigada.

Talvez... talvez não fosse uma rainha, mas uma líder de outro tipo.

Uma chefe dos seres barulhentos.

E aí ela pegou um papel com símbolos pretos e manchas coloridas, levantou-o com cuidado, e fez mais daqueles sons organizados:

— “A borboleta azul voou para o jardim.”

Os seres barulhentos repetiram tudo.

Como isso era possível?

Sem feromônio, sem toque, sem fila... só com som?

Naquele instante, eu entendi:

aquilo era algum tipo de poder escondido naquelas folhas fedidas que nunca vi em
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